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}lEN&~.GEN - ~-~ --- . -~ .. GR...DEC L>Iii;N'xO ••• 
~.~ ... ,._~ 1 ,,_ .. ~_._~ • • 

, , 
Na utilizaçQo LOS recursos e~is)onivois para atonclor as 

• 

. 

necessic1ac~es conplo::xas da socioc1ac~e atun.l, estove na Unicla('e 1.c1ni-

nistrativa elo nossa Socreté'ria, fiGurn. consciente ele seus poc10res e 

1 b 'l", c o suas rosponsa ~ ~c.acces. 

A 

1.juizanc10 a capacÜ:ac1e clesso hODon, no cunprincnto ele 

suas funções, no estabelecinento (~as prioril~ac1os, 
, . 
fac~lnonto poc1or~ 

, , 
nos oxel.1plifica-lo, tendo Cri vista o oSlüri to clue • • o an~na, ou seJa, 

un ontusiasno inenso n['. capacic;ae~e criativa elo joveD, cl0 adulto, elos 

constantes rofornulé'G.oros c10s 
( 

ve~culos 

, 

, N 

-E(~Ucaç2.') • 

Dr. Paulo Zin[:;G, Dª. Hortonc ii'. C1..mhi'. o 

(;0 trabalho. 

Un novo sontic10 brotou OD 
, 

nos, 

tos participaran do una ac1ninistraçElo 
A 

·.'.uo so foz respeitar. 

• n. oCJ.1ll P e 

A I. 
E o quo se ve aos poucos rffilurGinc~o, e una conf~ança 

• 

Gnorne, eD toc10s ··uo 
N 

US2.Il scluçoos 
N 

corajosas, Cluo anplian a açao ebs 

voiculos elo D<'.ssn.; a toc1os~ue COIT, o tenpo, prOCUri'.Il i'.tingir a UDa 

-conc11çao nais conscionte o cor; nuito nais 2.l)or1 

Extronanente Gratos. 

, 
SODOS nos, 

A, 
oc;ucac1oros o tocca 

partanento ele 
N 

Ecluc2.çao. 
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') 
•• 

NÃ.Q P_D.11I.Q.Q]; SE;Tl E.I.:LHO t:. m.:J.LIZ:.ll Q §.OJTJIQ ::~ ... y""OC""E",' 

Nll.o SOUBE OU H1\.O PÔDE VIVER 
".~._~. = L _ • L. '.' ...... 

li. hist6ria é senpre a DeSDa: o pai (ou a mãe) antes de 
.. ~ 

nao casar quis ser isto ou aquilo na viela social ou profissional, Das 
• 

• consegulU. r.gora C).uer (~ue o filho faça 
h • 

o (lue ele elelxou de fazer. 
, 
E 

quase serJpre pessoa 'Lue colocou o ideal acina de suas pr6priasJl)ssihlUd.ê: 

des pessoais, ou então 
, 

que viu seu caninho interronpido por questões v§: , 

rias: doença, pobreza, precoce responsabilidade faniliar, etc. Mais ta];: 
• 

de, apesar de ter conquistado un lUGar definido . na sociedade e forna-

do sua fan{lia, vê os filhos aponas cono prolongaL1ento de si nesno e co -
neça a luta: transfore a êlos suas aDbições possoctis, sous desejos insg. 

tisfeitos. 
, , '. 

li. verclade e que nunca o facll renunciar a certos sonhos 

irrealizac10s da adolescôncia ou conôço da idade ac1ul ta i tanto asslll que 
~ ~ 

nao sao poucas as pessoas (}uo seGueE, pola vic1o. a fora, anarradas a ve-
, 

lhos anseios. 1·1ui tas che[;an a nanifestar, 
N 

nao ro.ro, certo sentinento 

de inferioridade ou de despeito eD fé~ce de outros (~uo roalizarm; o que 
• 

N 

elas, por UL~a rnzr.o ou outrn, rloixnrrJ.D elo f('.zGr. 

, 
O problena e ~ue 

, 
"'. l-"l lA.l- _ -J c. nestas . -concllçoes, 

. ,., i '1 senpre conseGue se libertar p'lra dar ao filho a asslstenc a que e e 

nen 

ten 
, 

o direito de roceber. Ao inves do assunir una atitude adulta, tenta.'1c10 

enfrentar objetivanente a realiDmle, isto 
, 
e, coupreendendo e aceitando 

, , . ... 
seu cirana intino e procurando suporar sua proprla frustraçao por neio 

. • 
ele atividades substitutivas, ocupações que, ele alGun Dodo, o gratifi -

quen enocionalraente, ou o tão falado e aconsolllac1o IIhobby,1 do anerica

no,.. o pai fica ressentido, CODO criança infoliz 'lue não ganhou 0'l:ir1n 

" , A 

Quedo l:esejaclo. E (lue, intinanente inconsolavol, esse adulto espera a 
• 

prine :i. r" o portunic~ade para viver 
, 

atraves c1eJutra pessoa (quase sen-

" , pre o filho porque nais proxino e facilnento nanejavol) o Guardado 



• 

3 
. 

sonho (",a ., 1 r,lOClc.ac.e. ~ 

entao, 
~ 

o cerco, a pressao (violenta ou afe-
h 

tUOS<i). para '1ue o filho siCa oste 
h • 

ou a:].uole carunho, eD artes, letras, 
• h • 

clenclas, etc. 

" ~ h .. , l·'·? 
~!ueD nao con cce casos assu: na VlU\ Clarla. 

, 
Ha pais tão inconsciontes do seu , c_rana que 

, . 
cruels cou seus filhos, sou touar conhecinento disso. 

, 
Poto alGueD 

-suo 
, . Cl-

.' ~ , N zer Cluo lSSO e una (~uostao ele pouca intolicencia, instruçao, larcueza 
h . ~ 

elo Vlsno. Infcliznonto não. ;~ exporioncia ten Dostrae~o que a 
~ 

elovaçao 
• 

do nivol Dontal ou cultural nacla tou é\ ver conacoisa. 
, 
E o tipo elo 11al 

que até'.ca analfabotos e eruc1i tos, por'~ue 
~ 

nao c1e";ene~e (~a lucidez intelec -
tual, Las sin ela 

h N 

força elas eDoçoos rocalcé\clas, do podor elos santiDentos 

vivos, apesar de 
~ 

Liui tas vazes incon1'ossa('os. 

Outro (.~," n. Ul',l, 1'"'' cor'ontava' ..J...... JC • ..I... _l L <: ~ "Senpra (osejai ser 
, . 

DOellCO, 

Das ninha fan{li<a ara rmito pobra e precisoi ajuclar eD casa. Hoje a si -, 

N 

tuaçao 
, 
o outra. !.cora DOU filho vai estudar [18c1icina". quando so arg:g 

Dontou on 
, . 

contrarlo, leubrancl0 
~ 

tOcla a l:anifostação vocacional do 

filho ora pnra o 
~ 

DUll.c1o elas artos, 010 rotrucou: 
, 

"O ra:x\z e Dui to j oveD, 

nno sabe ~ "ne' ~ . .'..J... ~ c.~ 

• , 
o qU0 ';uer nau o :~uc lhe convof.1. 

, 
'j ," " ,~-f CC1Clna 2.1nCa e una c~ 

Dolhoros profissões", 

to o conoroso 
• 

Nen da lonce passa pola cabeça 
~ , cosso • pal 

. , 
allD.S 

.. 
(lUO osta sacl'ificanc10 sou filho a insatisfoi tos 

corrc-

• JOs sous, 
~ A , 

Isso sou falar na (istancia afetiva (juo, sou sabor, ele osta 

criando ontre os dois ••• 

A • 

Seosse Joven chec:ar a concluir o curso c1eteruinac1o pelo 

i t ' t· ~ te • pa , O)1c,e encon rara uo l vaç00s, reservas ele en ,USlaSL'O e corr.cen para 

, :"I' a uoa . , .:,ue se •. ec c~ r V1C2. '-_ ....... c.'-

~ ~ , 
ele nno c:osejou? Ja se poc' e, neora, fazer 8.ê. 

, 
t~ per,'unta: ao chegar a c. ic'.aclü é\C~ul ta, casar c ter filhos, :ue profis-

N 

sao 
h 

ou ,'-enero u (:0 vic:'a c joverJ do aGora vai inpi,l.cir ao seu filho para l2Q 

c1er 
• , A • 

vlver, atraves r.elo, 0S sufocados c'.eSGJos ck 
, . 

seu proprlo coração? 1. 

"horanC}C\1I vai assir.l 50 transnitinc10 c10 r;Graç~o n 



• No entanto, se 
, 

ha 2ircito inerente ao ser hunano, 
, 

pa-
, " ,." . 

ralelo ao de viver, e o clireito ~.~ue ele teD ele ser ele propr~o. 

Pode se dizer (111e, afinal ele contas, -lueo est~ cou a 

razão ~ Kahlil Gibran, eu "O Profeta" (tracluçElo ,:e Hanuel Banc:eira),qUID 
A 

do ele diz: 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

, 

1\ . . . . . . . ~ . . . . . . . . . 
- -Vossos filhos nao sao vossos filhos: 

-Sao os filhos c filhas da sa~:ade ;ue a viela sente de 
• 

s~ nesna. , 

" " Veo por ne~o Cie 
, 

vos; Das -nao vos pertenceu. 

-Podeis c:ar-lhes o vosso anor, nao o vosso pens8.uento, , 

"" , . Pois eles teD o seu propr~o pensar. 

- , , 
Podais dar acasalho 

alnas, 
aos seus corpos, nao poreuas 

, 

- --For'lue suas alL1as se vao acolher nm) auanh8. 
, 

, 

:1ue nEto pOl1eis visitar nen DeSDO en sonhos. 
A 

suas 

Podeis clesej2cr ser CODO elos, -nas n2.O tentar " f8.ze-los 
, 

parecidos convosco. 
- , 

Por··lue a Vic18. nao retroce(e nen se c1eten no c1i8. de on-

2 -

13 -
21 -

28 -

• 

, 
, 

I Generice S. Vieira 

_ .... c-- --0--
--0--
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Colaboração do SETOR MUSICAL para as datas comemorativas do mês de abril 

CANÇÃO DO COELHTh'1IO 

• 

Adaptação em melodia pop. francesa 

... 0.0 • • • . .... . ... ... ,-. , .. ,- ... 0'_... ,'o. ...... •••• • ••• .. .. ..• .. .. "p ... • •• 0.0 •• 

• 0'0 .•.. . .. • 0'0 •• .... ". 
0'0 ••• 0.0 ... 

palmas co-e---lhinho, Ba palmas sem pa---rar 

, 
.... ••••• 0.0. • •••••• , ,...... .. ••• , .... ....... ....... ....... • ..... , ....... ,., ••••• •••• • 0'0. .. '.0. 0.0 .... ..... '" "'" . •••••• 777" " "_..,, h. O" ......... ...... 0.0 ••• •• • •• 0.0. 0.0 • •• 

0.0 • •• 0'0 • _,.. .. ... ..... •••••• ." •••••• ••••• • ••• ". .,_H .. • 0.0. • ••••• , 0'°. . ... 0.0 ••• ''0. 0.0 .. . .... . • . • .••. o,, .••... " . .... .... ...... __ 'o .... " ,.. .. 
• •••• • 0'0 ". • ,_... ..... .... 0.0 •••••• ..,.. 0'0 •• , 

palmas . " co-e---lhinho prá crian---çada se ani-~mar Trá la 
J 

0'0 •••••• .... '.... .., ..... , ..•.. ..... •... . .... " .... . 0.0 • .. .. . . 
•• 0.0 •• .... . -" ..... . ....... 

•• 0.0 ... .. . .. .. .... 

la, trá la lá, tra la la la la la la 

2. Anda anda coelhinho 
Anda anda sem parar 
Anda anda coelhinho 
Pra criançada animar. 
Tra la etc. 

Formação em círculo. 

3. Pula, pula,etc. 

4. Corre, corre, etc. 

5. Bate palmas, etc. 

Gestos acompanhando a letra da melodia. 
+++++++++++++ 

COELHINHO PITOQUINHO 

N. Lorenzon 

.. ..... . .. Li L .... " 

. ..... .. .. 
. .. -.. . ... ...... .•..... . ..... .. .... . .... .... . ... ... ..' ..... 

.' .. 

.. , .. 
. .... 

.•.... .. 

...... . ... ... 

.. 

Eu me chamo Pito---quinho, pulo pulo sem pa---rar. Pulo e 

Li...... . ... 
. . ..... . ...... . ... ...... 

Li... .. .. 

brinco dia in---teiro, 
--.... gosto 

....... . . ..... . ...... , 

.. .... 
...... 

quinho Pito---quinho quando -

. . Li. . ... 
•.. . 

.. 
Li ... •• 

... 

ridos mil 6---vinhos logo 

., 

• ..... ...." L ... ... • •••• .... .. .. ." 

. .. 
..... . ..... ,.. .. ..... . ... 'Li ...... .. 

mui to de pu--lar Pito---

..... . ..... . ........ . . .... . .....•.. ... 
. .... . .•. . ... .. .. .... ... 

alguem me cha---mar Colo---

........ • ••• " Li... • ••• Li' • • .... .... ...... • ••• . ... ... . ..... 
.... . .. Li ..••.. . .• _... ..... . ... '. . •. ... ..... 

. . .... . .... . .... ... .. ..... , 
eu i--roi le---var 

... 
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VIVA A AMlRICA 
6 

I 
• 

Aric6 Jr • J. Nelo Lorenzon 

. ...... . . .... . •.. .... . .... . ..... .. .. . •.. 
... . ..•.. o ••• 

•• 
" .. " 

As -na--çoes a-meri--canas -Sao . -
~r--mas sao Se lu--u--nidas; e 

•• .•.. •• , .... . .,.. . .. .. .. .. ..... . . ... , .. . .... ....... . .... .., . . . .. "'" . ...... .. . .. 
, ... " •... , ...... . -," .. .... • • .. . .," .. ...... .. . , ..... , . ..... , ..... o ••••• . .. ... . ..... .. .. 

...... .. . . ... . .. 
• ". o" ....... ...0'0 .. " . . ... . "'" 

ta-rem Não sempre juntas, re--rao • • 
Ja-ma~s ven--cidas~ a Viva A--'-_ .• " .. _~., 

.. .-.... ' . ' ". · .. ....... . ..... . .. , 
• o ••• ... ... H._ . .. o ••• ._ ..... 

........ • • • o.. . ... , ..... . .. ." 

..... . .... 

mé-rica imor--tal, 
"-./ 

Que Co--Iom-bo desco--briu, Que Bo--Iívar liber-

..... ...... ...... ., ... . . .. ,.' o" 
..... . .... 

. 0.0. ... . . . 

. " . . . . . 

tCi)U,. '- Que a 

(Recolhido no Jardim 

.. ..... ". .,. "'".' . 
" ...... . , .•..... 

. •.... . ..•.. 
o •••• ... . ... •• o ••• 

..... , ..... . ..... . ...... ....... . ..... 
. ,,-

fra---ter--ni-dade 
....." 

o INDIO 

,.". -.... 
. ..... 

. ..... 

do Colo Izabela Hendrix) 

_ •• o •••• ........ .. ... . ...... . 
..... · ..... . .... ....... " ....... " .... . 

.... . , .. ' ... · .•.. 
.... . ..... • o ••• 

I 
• 

• 

_____ I -
..... ~ ······t····_·· .................................. .;. ................................................ ~._ .............. ···········1··············· .................... ~ ............. ! .................. ;,; ............................ ~ ............................... -' ......................... -._.~ ... . 
........ -'" .... ... ....... _........... . .............. L.. ._ .............. ............ , ................ - ~ ............ 03 F ........... .. ....... , .• _._...... .•... ....... ...... .••. ....... ........ . ... ............. .... • ............ ........ ........ ... .......... ._..... .•. • ........ ~ .•.•• .................... e ........... _ ... ~ ........ -,;._ .. l .... _ .... · .... ··.···_ .. .::.W-........ ~ .......... .ai................ ............. ...................... ... ..... ....... ........... ... .... ..' ................................ -'" .,. ...... ~ ...... .."". .. _ ... !II::": .... _ . 

.•.•• _........ . _ ........•.•••• ~ .•• _ .• _.Jf!::. •....• _ ........................ ~ ................................................................... ~ .................................................................................. _ ...................... _ ........................................................ . .,.-
ii.... ._~ ....... . 1 .... · .. t· .. ·· .. · ........ _-

. / ....... ..",. .. -".-
... . __ .. - ....... . 
â ~ 

O ín--dio to--cou o meu tam--bor PIam pIam Que fôrça ê--Ie 

• 

•• • .... 

... . • •• 
. .. .... 

fOz pa---.ra to--car 

> ..... 

....... .. .. 

plam r.'Iui--ta 

Nata: Cantar dizendo 

> ..... . .... ...... ... .... • • .... . .. .. .. 
...... ...... . ..... ..... .. . .... ..... • •• .. .. .. ... .. .. . . ..... · . . .... 

.... .. ... • • ..... .... .. ... .... . . ...... .. .. 

pIam plam O ín--dio to--cou o seu tam--bor 

a 

• • 

. ..... 
.... 

gente 

... .... 
. . • • .. . ...... 

. ... 
.. .... 

se assus--tou 
'-' 

;palavra ntambor" no 

.. ... ...... • • ...... ...... .. ... 
.. .. ...... ....... .... .. .... ...... .. .... .... ..... ..... . ..... ...... .. .... .. ..... • •• . ... 

...... .... .. .. ..... .. ..... .. .... . . 

pIam -pIam -.. -. • 

aumentativo e diminutiva. 
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LUTA PELQ TEU BRASIL I 
•• 

7 

• Letra de c • S. v. v. 

-........... }t ............................. H ...... ~........ ·····'r······· .. ,-,. . .............................. ···········f·H .................................... " ...... .. ........ ... ······· .. ·t .. ······ .. ····· ... ····· .'- .. ,"" ............... .', ............. ~ .. ,"'-"' ......... ............. ............ ................ . ....................... f?. ., .................................. . 
.... ~ ....... : ........... -: ........................ - · ... -·······i······l· .. ············~ ····· .. ··· .. ·l············· .. ·· ...... , ...... I ............. ;ri. ......... ,............... .......... .. ................................. _ .. . . "'-z.' ............ ", ..... H, ••• " - •• ··M •• •• ,I·· .... . ............. \ .... "-"-:::0; .................... M... • ••• ~ •••••• '-;11'" ..... .. ..... .... ............. ..... ...... ............. ...•. • ................................... _ ...... . ............ ;.;' ............ "-';ii-{ .... ... "111'.... ..•. ..... . .. ~. . ....... .;'! ........ .... ..r.::, .................................................. Mm ..... -.... .••.. ........ . ........................... N.······_··_ .. 

Can-ta, tra--ba-lha, luta sempre pelo teu Bro.---sil 

--... • • , .... ..... 
•• . " ... • • .. .... ... .... . .. .... . . 

........ .. ... ... 
• ...... .. ..... 

Nossa ter---ro. tão que--ri--da tem por manto o céu de 
~ . -

-
• 

. .... ~ ................... ·t· . ..... .. ... .... ..... ··h· ... } ............ ·t·········· ............. . _ ....... , ._ .......................................................................... _......... ..... ............. ................................... . ................... ···1· .. ·........ .................. .......... ........... .. .. · .. · .. ·· .. · .. ·· .. ·1· , ...... ;. · ...... · .. ·· .... ·_-t .. · .. · .. ··· .... · .. · ...... ·· .. ·_·· .. · .. ··z .. · .... ··· .................. ,"" .. _ .. _............... .................. ...... .. ................... ~ ......................... H ......... _ ....... .. 

.. ;; _ ............... jjjj .. ,. # ... H ............ _ ... _.............. .. ............... 1 ............. :::: .. ;-.:,;;. ............... _...... . .................... _ ............................... """'-............. . ........ ........................... . 
•• ., ....... MM .. M....... • •• " ............. M."M'" " •• M ••• __ .......... "M'" H" M ................... .-.; ....................... _...... •• .. ..... ~ •• ,. ............... ••• ...... ...... ..... • ........... _.. ........ .. .......... ,....... • .. .. 

nil I 
• 

..... .. . .... 
. . 

So.l-ve 

... . .. . ...... .. . ..... ...... .......... ..... 
• ...... .......... 

Bra---sil! 

2 • 

Bra------- sil! 

Bom 
tua 

brasileiro 
Pátria deves defender 

o Brasil, 
caminhando 

sempre 
há de 

0.1 taneiro, 
I vencer • , 

Brasil! Brasil! 

+++++++ 

SAUDAÇÃO A TIRADENTES 
" ~ - .. _--_. _____ c--·_ . ____ , .. _ -

Anllnimo 

• 
••• . ..... ....... ...... .. ... .. . .. .. ....... ......... . . 

.... .. ..... ...... ..... • • . .... 
" ... ..... ...... . .. 

.. ... ."." .... 
. .... " .. - .... 

, sal-ve Ti-ra---den-tes, Gran-de gló-ria 

...... •• ..... .. .. .... .. .... . ..... 
• ....... .. .. .. ... 

..... .. ... .. .... 
.. ... ..... •• • . •... .. .... .. ... . . .. ...... .. ..... 

.. ..... 
.. ... .. .. 

.. ..... 
" .. ....... • • 

a---, 

......... . ...... 

. ... 

na-cio 

nal Com seu 
~ san-gue ba-ti---zou de um i-de-

Salve , 
Grande 

salve Tiradentes 
glória nacional 

Com seu sangue batizou 
De um povo o ideal 

++++++++ 

. .... 

.. ... 
... , • 

---
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N E U lOS E EM C 1 I. f. 11' ;; L S - ,-- ~ -.... '.- . -, . , .'. 

• Luisa i'raees Lupi 
_ A 

r'acheco 

A , . 

Os psicanalistas tem concluido ';ue na neurose do ac:lul to 

existe sempre uma neurose infantil:iue não foi convenientemente tratada 

na fase em ',~ue se apresentou. 

; 
O maior trHumatismo que a criança sente e no ato do nas 

cimento. 
r , 

Dal. em diante ;;ncontra o nascituro urna serie de . ~ 

s1.tuaçoe:s a que 
, 

devera se adaptar, 
~ 

nao sem Grand" dificuldade, em face de sua condição -

de imaturidade. É imposs:Lv(Ü imaginar o :;'J.e se passn. no plano psicológi 
. , 

co nos l)r1.me1.ros tempos de viela elo individuo. Su)õe-se que . - . a S1. tuaçao Il'.1 

vilegiada que gozava a criança no 
, 
utero materno, acrescida dos cuidados 

constantes dados ao nascituro, na maioria elos casos, leva-o a uma situa 

ção de se sentir onipotcntc. Em tal situaçê\o afJplim'.a c;ue foi a 
, 

ideia 
• 

da onipotênci' infantil, '-,~uanelo o. criança t,)mar conhocimento ela relativ.1 

vidade ele seu valor, fatahlGnte 
, , 

tera problemas de ajustamento a realiela-
, 

dI,; apresentada. E comum surgir como reflexo nervoso nos primeiros anos 
, , , 

de vida, a enurese, a encofrosis, a inapetencia, as fobias, a ocicofag:la, 

. ' a ans1.oelac1e 'lue tQElhem se é'.rresenta "t"rror noturno", 
. 

a ins8. tisfação pelos presentes recebidos, o isolo.I.lento elo Grupo infan-
, 

til, o uso ela -chupeta ou sucçao do c1eelo poleGar, etc. 

A n::mroso ou psicose da, criança elifere muito em suas rü~ 

nifestações da elo adulto. , . 
1~ crlança 

~ 

deLlonstra mla boo. ac1aptaçRo interna 

" ':1 ., a real1.c,ace 
, 

se tel;) prazer nos JOGos, nos brin:,uec10s e ativic1cv',es livres, 
, 

se da plené'. 
N , ..... 

oxpansao as suas fantas1.as, se nao c'.edcmstra demasiada afeti 
~. 

vic1ac1e aos 
~ 

objotos, se apresenta Dé'Difestaçoes (o seGurança en seu com-
, , 

portaLonto Geral. SintoDas iversos aos acima o:lUIierac:os nos levam a se-
, , , . 

. :\ . ., f '" . ·"t i 1 ' r1.as e,UVl.c,as COD re erenC1.a a neurose Gft) cr1.an-:;as. Lc11:n em os ps co 0-
, 

gos (~ue, mOSDO aCluela criança orientada convenj ontenente, podera possuir 

cesajustaL'cnto ou 
~ 

alguna neurose eD face c1.a si tl'asi'.o v8rc~adeirarnente c,gl. 
• 

tro.stante (lue ela viveu ('FI vic'a intra-uterina 2. l'C2,lF,cle que teve 1n1-

cio no ato (la nasciucnto. 

-

• 
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, 
E de se suspei te.r c~a--luel8. cri8.nçf'. luo aprosente Ul~l C01:1pOr -

• 
tamento nuito senelhanto ao clo ildulto etl sou lV:\l1eiranento e lltividilde.t. 

• 
• neurose quo osta criança sofre crlança co-

~ mun, apenns nao apresenta sintoL1as. C01;10 s 2.beno s pola 
, . 

anallse de ac1ul-
• , 

to, esté'. neurose e via (~e recra, nais grr.ve. O-:ue roalnonte (~iferencia 
, " 

i t ' l ' t' , a cr f'.nça Denos neuro lca (ca D8.lS neuro lC2. o a i]anelra cono se cODpor-
. 

ta anto as c1ificuld8.c1es -;uo oncontra ne_ vü~a, :->.ssin sen(~o, oxiste ape-

nas Ul.:. aS::lOcto :luanti tativo no pl8.no 
, 

nourntico e~as cr ianças. 

L seguir, qucroDos (estecar as ~ossibilida1cs nas rela-
~ ~ 

goes uao e filho: 

1) 
~ 

, 
Mae solicita e cc\rinhosa filho (~e;}Cnc1ente e receptivo. 

2) F~ 
, ,. solicita e co.rinhost\. filho il1C~iforente e inibido. 18.0 .. 

3) Nãe 
, A 

insthvel , filho cLesorionta(o ;)ela inconsté'.ncia das ati 
" -

tuclos Daternas. 

4-) 
~ 

Mao fria filho desnatura~o. 

5) Nãe ' . sachca filho 
, 

irritavel, conbntivo o)osicionista. 

6) Não ' 1 • S C\.C~lca filho obec1iento, L,[>,so~uista ou c1cpriLciclo. 
. , 

-~ flae supor-protetora -" filho SUi)Or-oxcitaclo o insé'.tisfoi to. 

, ' 1 ~ ',' , 'l·t ' ... prülelra ro 0.90.0 e a l,20al, o n.'.uela -:uo ,.osslbl l a a 

criança mI c1esonvol vinonto 
, 

psi·-.:uico n')rnal o 1 • • 1'# :"I 
UDt:. iJoa t'. J.U1Slçao C~O ati-

-

tuc1es sociais. 

1.s situaçõos apr0sentacl2.s fo.zeLllue sintaDos o 
, , 

serlO pro -
blerJa a 

A 

resolver sC'·bre a e~osificaçr;o e~o :->.foto n:->.terno OE1'l:!.l .. c1ll.t.iç1.ê-'!;lQ, CJTh'l 
• 

lidado o 0·:,Jortunic.:ac.~e. - .--.......... '. ..,,~ _.... -_. .. ,,-
ÚS I1()c~ernas investie;ações convenceraLl-nos e12. delicadeza 

do sister.1D. nervoso infantil. ;. voz, o c a 
~ 

pressao 
~ 

exerceu una funçao 
A 

centuplicar'.a sobre 2. 
, 

crl:::.nç:.'.. 

, 
cr1nnçrt 

loco conr::iciona[1ento. i'2.rece 
A 

ser a boca o 
A 

contr,) lesses roflexos, dai .' 
, '" fI " .. ., '0 surgon Ul:m sorle c~o 1'0 exos conc.lClOl1aCOS 110L;0.·GlVOS ue N j' ' VQO pre ur.'lcar 

. , 
nuito o individuo. 



10 

QuerODos ainda salientar os ;)ontos elo vista de . ' pS1.cologos 

sôbre o COLlportanonto (~a criança, c'entre êles (ost8.canos: 

?·!elanie Klein 
A 

.'. No llrüwiro Des c~e vic~a se est8.belece una compl.1 

Gesell 

, ~ , N i cuc.8. reaçao de amor e odio entre ê. nae e a cr-, 
ança, atraves da - 1 - "l', • uao ou L.e UOrLc1.c,aS no se1.o. 

Foz obsorvações na fase fetal e constatou ê. oxistôncia ' 

c~e reflexos absolutos, inatos, c:efonsivos no foto. 

Otto :Rank 0.uanto r,laior o traULlatismo 
. , 

elo n2.sciDonto, aa1.or e o 
A 

Dedo da norto. 
A A , 

viatson Considera a oxistcncia elo tros fornas prinarias de rea-

ções euccionais: a) reação ele cho'luO ou inib:Ição, 
" ~, . taLlboD ChaLlada ele reaçao catastrof1.ca, de Golc1s-

cheic1erj b) forma agressiva ou co16rica; c) f0l: 

ma afetuosa 
, , . ( , 

c1e aDor ou OU1.0 cstê. e a [1ais ovo-
• A_ 

lU1.da, elas tros reaçoes). 

ESt2. sistoDatização elas 
, 

forDas priDari8.s -rüaçoes enocio -
nais foi o tr2.b2.1ho Dais iD.Jortante do \Jatson. 

Consic:crê.nclo "~ue a neurose infantil 
, , 
e tiiJÍCE'. na criança r.§. 

r'uereDos c1cstacar o estu~:o de Hilc1a Lewie ei'G sua obra .. 
A 

vocl chiLlron" sobre o aspoct,,::> acina fncal::'zac1o: 
"N . 

Ra inuneras situaçoes ,-,ue concorreu para tornar a criança 

. . t ' reJe1. ac,a, dentre e12.S (1estacaDOS I'.S seGuintes: 
• 

1) - afeto l1ae • 
Dc.!30aC~a e12" • seu para a cr1.lmçe. ou C,~"l 

~" , 

2) Pai sen 2..feto p2.ra a • c r 1.l'.l1ç a ou r.laGoCic1o COD ela • 
, 

Nascinento indesejavel ou c1e]lorado. 

~stes três aspectos se condicionan 
, 
as seguintes situações: 

a) - Soparação de url ou (10s dois c;cnitores por ULl 
f , per1.oc,o 

lonGO antes dos 5 anos (1e ic'aco da criança, ~)or Lloti vo c:o viaGem, doe!], 
, 

ça, norte ou divorcio 
A 

b) - -,~usoncia l:e contacto caD os p'l.is por ter si"'.o a cri1\!! 

ça internada eD é'.l(;lli.m instituição. 

e) - Criação da criança por pessol".s substitutas elos pais -

( ") Llaclrasta, padrasto, o.vos, t1.0S, etc •• 
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I. psicoloGia:~a criança rejeit2.da varia de 
A 

D..corc1o com o seu 

tipo de personalic:'ac1e. Os traços de diferenciação 

inconfunc11veis, tais COJ:JO: 

N 

crirmça noroal sao 

1) 
N 

Nao apresenta alegria neo espontaneidace. 

2) Seus olhos 
"'" A , • 

nao teu a canc'ura, neo o brilho proprlo da 
A 

infan-
N 

cia sa. 

3) Mostra-se fre:luenteoente distante elo arlbiente, isto 
, . 
s, recelº-

sa. • 

• , 
e angustia. lt) ,~presenta sinais de ansie:'ac:e, • lnsegurança 

,. 
[, criança rejeit2,,-'a esta Dais eX;Josta a neuroso do :].ue ar1ue-

la criança ·Ne foi conduzida noroaluente. Em sconse'!.uôncia dos mecanis -

N 

tençao. 

c1eixaLlos enurileracos, as crian~as rejeitadas exiGem constante a 
"".0 , 

, , 
;.dOtaJ:l urita conduta do afastamento, Constroem ur'l ouncl0 a parte. 

, 
Elaboraúl 

, . 
suas proprlas fantasias, dialOGando-as, somlolue osta fase e 

de [Sranl:'e autisr.l0. 

En geral criançels 
N 

o m:oloscentes e1esajustf\c'.os sao f2.taluente 

. it K \. N '1 . " crianças reJe aele.s. arDan cor.lprovou nun Grupo ele 11'+ Llae.s ece lnquun-
• 

tes~ue 55 delas tinhau evidência ele rejeição. 

, . '. . O C,lai.:,110S'ClCO 
, 

infantil.]Joc:'ora sor efotuo'c:'c . " t" iJ:crc.VGS (lO [\ ~Vl-

, 
c',a~los infornais j)or parte ('.0. crianç2.:uo sora assistida convoniontemen 

~ .. . -
to o SOO])1'e pelo observador, 

., ( 
bO[1 cono por tocnic.:1s espoclficas de urJa 

, , 
clinica infantil onelo deveu atuHr o psicologo clinico, o psiquiHtra, o 

assistente social, . t' , . 1 o orlen 2,Ccor e:.cucaCl.ona , o ',. 1" . rl0C.lCO c lnlco, O'PSlC~ 
, 

nalista, e outros eleLientos eS;Jecializa(}os erl psicologia inlantil. 

, A • 

rara diagnostico e terapcutica de U[1 estudo elo caso a;)resen-

talilos o seguinte es~ueLJa elo processo 
N 

de recuporaçao: 

a) Obtenção c:'os antec&elentos (feito simultânoaDonto COD a ob

sorve.çQo do cou)Ortar.lOnto). 
, 

b) Exal.1e sOLl~tico e ps:kuico. 

c) 
N 

Couprcensno 

ros. 

, 
c~a 

... ..... :1 

Cc l.nara Cê. COO caso e hiorar(~uização dos 
A ' 

fato -

• 
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~ 

Forr.lUlaçao e:o plano -':le roajustaLlento. Jiscussão do mes-

mo, GEl Bosa redonda. 

D ' ~ 
eSl~naçno e10 coorelona(~or , 

se worker"). 

, 
sU;,:lorv1.sor ou 

, 
rosp::lllsavel (ti ca -

l.,plicação 
, , 

teCn1.C0S es -seriac:a e pr0gressiva dos recursos , 
pecificos para o caso apresentado. 

A 

r,') Controle elos resul tae:os obtL~os. u 

Deterninaçêí:o 
A 

vir;ilnncia "0 ,. e,o ;::;lano para o SQ[;UiLlento e , 
caso fora da clinica nu contro. 

• 
~ ~ 

Ec~ucp.çno (~c..s pessons :-~ue roceborQ.o 
, 

o propositus. 

j) Segmento do caso (Ilfollow-up"). 
, 

o iteD c ~ --
_ A 

êl ele 
~ 

recuperaçao. a fase decisiva de se clas --, 

sificar~ o caso 
A 

acordo COD seu fato 
,. ,.... ,. 
C1.narnco. ,"SSU.l 

, 
sora 

vel formular m;] 
, 

plano racional, cientifico e eficiente para c:ovcl-
, , 

var as pessoas tratae:'as UDa nornalidado no aubionto social. 

Os os ',uonas ':'co tratauonto vrtrian C,e 
A 

L'.core:'o COD OS ele s.§!: 
, 

jus taLlontos por efoi to <lo anbionto. Trl1t2.- se I:'e criar novos habitos 

elo reações ao anbionto. 

-x-x-x-x--x
x-x-x 

TEO:nII:..S DE •• f' I\ E N DIZ i. G E N -- - -~ ~,. ~,. ~-' ~. -- ,-. --- ~-". - -, - ~.~ .,-. < -. ..- • • 

E.:\. RilGare: 

, 
SISTENi.S rSICOLOGICh 
~ ... r_·" _ •. .,_ •• " ~ __ I ___ . _'_ • 

Lewin se -poo 
, . 

anal1.so francanente a favor ela 
, 

psicologi-
, 

C2. ela situação real e contra o 
A 

~ue ole chm:lou lle conceitos 
N 

e:'e execuçao. 

T'!I '1 . . 1" Ujila ana J.Se PS1.CO ogJ.ca 
, 

ela tUo erafo exeDplo, Llostra, ror ;ue o:ue UD 

princli!iante e o ,;.UO m:i treinm:'o fazer.1 
N 

SetO coisas conpleta -
mente diferentes: o processo é'O principiante 

, 
Ü 2, busca, 

, 
ue cai a r.1ec1i .. _." 

, 

ela que se l:esenvolve a habiliCac:e - e isto urlf'. curva do aprenclizageD 
N 

ntlo DostrO' .• 

, 
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Lunc.lo das coisas e ,:os é'.conteciL1entos 
~ 

signifi,cD.tivos n8.~ fDrneco onorgia p[',r8. n .'ntivic1?,c'o (31,innor: . o estinu --
lo cliscriLdnativo não elicia o conportaLlOnto nas estabelece ocasião pa-

• 

ra êlo). ,~porcol,ção de un otjoto ou ov"nto pode provocar una 
~ 

tensao 

psicol~gica (p. ox.: ULi Cesejo) ou )'lode so co['unicar co1'1 U1'1 ostaclo elo 

tensão j~ existente, ele 
A 

té'.l forna é:UO oste sistena (:0 tonsão pC'.ssa a as -
A A A 

sULlir " controlo sobro o cODportaDonto Llotor. !is valencias c1es,Jertadas 

(atraçõos e ropulsõos de objetivos percebidos) 
A , 

agon cono forças cn L1eJ.O , 

provocé'.mlo o conportauento subse,~uente 
A ~ 

- este conportarlon.~:;"gya enté'.o 
" -"""",",,,. "c; /<: 
'<'~', . "'~ , " 

a sD.CJ.ocaele 
, 

ou a descD.rga ele tensão, e 
-.' f ' 

un n0vo ostado (:13 o'~uilJ.brio e 
, 

alcançac.10. 

o CIJ.E'O 
, 

?SICOLOGICO: E., -~~ ~_~'_~ 
ESPi.ÇO VITi>L 
_.~_ • r __ c_·.~·, 

" Neu espaço vi t1".l o o os;:>C\ço no ':,U2J. vivo 
, 

psicolog~a . .. .. 
, 

D.onte; o visto do rJeu ponto c'e vista. Corros)Y')n,~e, elo corto nJ(~o, ao 

nundo ·.~UG no rodoia, ao nlU1(~() (~C',s c--:isas, 1.")OSSOR5 C 
. ~ .. . 
l(~Glc:.S (~as '"lualS eu 

, , 
fé'.ça r,inha seloçã·,J. O espé'.ço vi tal o conci.icionaclo o influonciado pelo 

anbionte fisico, 

ÔSS'O "lbicnte. 

~ 

~ 

conceitué\l, nas nao 

~ 

noc'.o sor ic:ontifica(10 .. CaD 
\ 

A locomoçao no espaço 
, , 

vital e delJ.neada por uma re - . 

presentaçao 
, ~ 

geometrica da seleçao de aI terna ti vas, de exame de possibi-~. 
, 

lidades, do encaminhamento 
~ . ,.. . 

em direçao aos objetivos, de experJ.encJ.a ele 
~ 

frustraçao, etc. Pode envolver ou não 
~ 

locoliloçao no mundo real. 

• Ocasionalmente o espaço vital corresponde muito es-

treita:ilcnte ao mundo real com o qual a . ' ~ pessoa es"a em transaçao nes-

se caso diz-se ciuC ela 
, 

esta Clil 

PESSOA 

contato com C\ roalidade. 

NO ESPAÇO VIJ.'t.L _ ... -.~-~. 

A pessoa pode sor repl'esolTi;~da como um ponto se mo

vendo no seu espaço vital, ou como uma região diferenciada no espaço vA 

tal. 
e s:oaço vi tal=tj+P 
r,j-moio psicologico 
?= pessoa 

P=;,JercEJpto
motora 

1= intra-pEJ.s, 
soaI. 
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o MEIO DIFERENCIADO 

Meio 
A 

homogéneo 
N 

e nao diferenciado é aCluele em que todos 
NA' 

os fatos sao igualmente influentes sobre a pessoa" isto e, numa pessoa 

amadurecida, é imposs{vel existir. 

VALtNCIA 
..-. -, • 0"_ 

Quando uma pessoa 
, , 
e atraida por um objeto diz-se que ês-

• 
. 

te objeto possui 
A 

valencia positiva. A pessoa tende a se mover em dire-

ção a uma região de espaço vital 
A 

c~uo tem valencia pesitiva. 

Possibilidades de conflito: duas valôncias positivas ' 

uma valôncia simultâncffiaente positiva c negativai duas valôncias negat1 

vaso -A atribuiçao de 
A 

valencia ao objeto representado no cspa-

ço de vida não significa, evidentemente, 0ue a valôncia ~ inarente ao 

objeto. A fôrça de atração de 
A , A 

Ulila valencia e inJ~luenciada pela distan-

cia (distância psico16gica). 
A . 

O mesmo objeto pocêe ter valencias c1ife-

rontes para pessoas diferentes (porque caclé'. lli,l[c e percebe diferentemen

te) e at~ para a mesma pessea em situaç5es dife~entes. 

Lewin insistiu, com maior vcenôncia do que seus cologas 

da Gostalt, em que o comportal"!lanto 
~ 

depende do presente, e nno do p~ssa-
• 

do ou do futuro. Embora os C2.i'lpOS psicol~gicos passadas sejam parte d:' 

orig\..r.l do -c"mpo presente, sua relaçao , - . i t co[,' o presente e tao ~nc1 re a qUEJ 

seu valor explicativo fica pequeno • 
• 

• 

A dospeito 
A • 

da preferenc~a por tratar ele causas prEJsen -
• • 

tos, Lowin não nogligEJnciou a dimensão de 'CeH()c. :.ceitou, dEJ 1.K. Frank, 

a dir.Jens2.o do espaço vital ChaLlac1a "perspective'. de tompo" Clue inclui o 
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. ' passado o o futuro pSlcologicos, conforne ~ 

S2.0 percebidos aESora. o futu 

d ,', t ' . ro e o pass? o aparece.o no espaço Cie Vll,a presen "', DeiS o proprlo esp'c-
• 

ço e1;:.. vida pode 
, 

muc1E\r E\ mccUc1a que o tenpo passo." 

,~ ,.PRE~TD IZ,.GEN 
_ ~ _1_ .• ~~" "_"_, __ 

o que significa saber Dais? Gignific1'. ter urJ esp1'.ço de 

vieb 1'.1 t<:'.I:lente diferenciE\do, no qu,ol 
, ~ 

h8. sub-regioes liga(~E\s por caô:!nhos 
• 

dofinidos. UrJa situE\ção probleD~tic1'. representa una região de 

vital não estruturada 
~ 

nao sabeLlos cono nos conduzir dos dados 

cspt>.ço 
, 

e.to os 

objetivos scntiôo-nos 
, 

inseguros ate 2. rogião se torm:.r ostruturada ; 

quando ola fica estruturada de nodo a perL'i tir a solução do problcm,"., -, 
nos aprendeLlos. 

. ~ , 
purllçao e ocproG,~.cla par1'. nantor 

A 

aCluele •• que 
, 

aprenCo una 

a tonc1ôúcia 

.. taref".. que intrlnsecaDente 
~ 

11[\0 costa. "l'T • ,.... r:cstas Clrcunsten!las , 

, 
A 

"'Lx ". o CiO ar o canpo e, par1'. nanter ::>.que1e que apronc'.e no 

po de conflito 
, , 
o noccssario 2ri~ir b2.~roir2s. 

~. ~ 

]\Tun~ situaC11.O ce reCOi1'JenSa na" > • 

, , 
e nocessario (lUa 

A 

aquelo 
, 

'lUa apronCc soja "cerca(o", pois 
~ 

ti. 8.trD.ç~o c:a rccor'ponsa o uantoIl 

po "atc:lhos, cola, por exeDp10). 
A • 

UU:l consorluonCla c:a (~ua;1tic'ac~e dife-
- ~ , 

ronto elo restriçoes nas c:uas situaçoos o o fé1.to (e :'ue as atividac1es rc 
~-'4 

conponsadas se tornarJ froquentononto intorossantes o a)rociac'as , de: DO

do que a notivação deixa c:e sor extrinseca, onClu1'.nto '.LUO as ativic1ades' 
, 

controladas pela afJeaça ele punição tel1C:e;:l 2, so torn1'.r ca(~a vez nais c1,,-

testal~1'.s • 

SUCTSSO E INSUCESSO • __ r .. __ ~ • ~~ ~_ ~ _. ._, 

, 
.~ analise 

, . t 
psicologlC~ do sucoss", do pon o de vista de 

qUOD 1'.prenc1e, Dostra pelo Denos as seguintes possibilic1ac1os: 1) alcan -
çar o objot;ivo constitui sucesso; 2) chegar' centro da 

.~ 

reglao do obje-

ti vo podo ser uma experiência c~o sucesso i 3) fazer me progr8sso per-

cept:Ívcl em relação ao obj ctivo ;')0c10 consti tl,lj r un". 
A 

cx)orienci' rle su-

• 
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sso; 4) selecionar ml objotivo socialuonto aprov~.c1o pode ser eLl s1 
A 

LlesLlo una experionc1a do sucesso. 

• 
pSicolóSicos c1epemden do desenvol -o sucesso G o insucesso 

vinento co ego na tarefa 
, 

en. curso. Isto "" os objotiv03 prec1saD ser 

reais para 'lU;';!:1 aprendo, ele codo (~ue, se coné.'.ui staclos, haja a olação, se 
N 

nao, haj'-. tr1stez' 
N 

e hmülhaçao. ;.lgm;Jas tarefas são excessivaLlente 
, 

fa-, 

ce is e ter sucesso nelas n[\o significa exporinontar sucosso. 

Os inc'iv:Lc1uos tondoLl a cstabelocor objot1vos 
A 

rlor,lentanoos , 

c~entro c~o âDbi to cn que h~ onvolvinonto do ogo. O objotivo " , monentanoo e 

conhccic~o 
( 

coruo n~ vol do 
• N 

asp~raçao. 

,'.. repotição do UEla ativic1ac:e acarrot". nudanças tanto na 0l! 
, 

trutura cognitiva cono nos sistoDas de tonsão ela nocess1c1aclo. Devé.D 3e1' 
A A 

c~istingu1clos tres casos do Dudanç" (ln valenci': cano resultado ele rcpet1-
N 

çao: 1), os objetívos 
N 

atraentes j-oden perc1CJr sua atraçao se a at1vic1:'.c1ü 

relacionac1~ a êles fôr 'i ' . N ) repe'c c1a e.te a sac~açao; 2 objetivos original -

Dente seu atrativos P0c10D tornar-se . t' . 
ace~ ave~s cor: a r1Uc~anç~. no s1gn1f1-

cado da ect1 tude relacionae1a ao objet1vo; :3) a escolh2. elos objetivos , 
A , 

influenciada por experiencias previas ('.e sucesso e insuc'sso. 

, 
e 

aceita 
, N 

e a ce que mla tarefa n-o conpleta, ele1x~ 

un estac~o ele 
N 

tensao, una quase necessic1ac1e. Conpletar a tarefa 3ignif1-
• 

N 

ca resolver a tensao ou descarregar a c~uasc nocessicl.ac1e. l. naior DeDor1-, 

Z:1ção e~a tarefa 1nacabaeb ~ c~evic>. ~ continuação ela tensão. VantagoLl da3 
N 

tarefas inacabadas na: devo sor univorsalLlento esperadê.: 1) se una t~re .. ~. 
, 

fa, consic~eradp. acabac:a pelo experinentaclor, e consic1era(l,,- in"c1:}qu,' c1aLle,n 

te cOl71pleta pelo suj ei to, ela i oe1" ser evocacl?, 'cãc bon quanto UHa tarofa 

1nterronpÜ:p• ; 2) as tarefas que 
_ A' N 

nao ter.: ULl tornino b,u clefin1c10 nao ~.-

pr·esent8J.l vantageLl na 
N 

neLlorizaçao (~ual1c1o 
N 

sao intorroDpic1as; que 

não se onvol VQrJ efetivaraente nas tarefas leubran-so tão bem das aCr'.badas 
• 
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como das inacabadas; ~) se as tarefas são vistas como levando ~ 
, 

satis-
~ , 

façao de Ulila necessidade, de modo c:.ue os limites entre elas enfraqueçam 

os efeitos individuais de intenupção se perdem; 5) se os S estiverer,] 

muito cansados ao executar o experir.lOnto perde-se a vantagem de memori-

zação das tarefas inacabadas? 6) dopois do um ospaço do 2~· horas ~ 

no.o 

'. t ha lJ.a1.S van ogeD para a tarefa intorronpic1a; 7) se fôr introduzido um 
, 

opisodio aI tar.Jonto 
, 

oDocional apos as tarofas, 
, 

tanbom 
~ 

nao 
, 

ha vantager.J os -
perada; 8) quando o S achava uma 

, 
tarefa denasiadanente dificil, osta 

, 

ora frequentoDente esquecida, EleSLlO que estivesse sido interroDpida. 

, 

I - SABER .. ~'-

-0-0- -0-0-

-0-0-

LITERATURA ________ r~ _ INFANTIL 
---~---- ..... -• • 

Adaptação da Prof. Corina H. P. Ruiz 

, 
A HISTORIA: -. .. -... ~-, 

-

t preciso saber escolher, eD • • pr l.Eel.ro lUGar, a 
. , 

h1.storia o , 
, 

, 
depois adapta-la ao seu DOcLO pessoal do dizer. 

O contador 
, 

deve assimilar a historia pC1.r:>. poc1"r 
, 

conta-la. 
, 

Deve sabor transf.1itir o sabor caracteristico, o ponto de 

vista pC1.rticular (1::1 narrativa, quer seja instrutivo ou hunor{stico. É 
, -por isso que nC1.O cLeveLlOS jC'.uais contar una historia quo -nao ponotro OD 

-nosso coraçao e façe. vibrar a nossa sonsibili<13.(10. 
'. . ~ Todo contador ter.1 e. sua propr1.a aprec1.açao: cortas 

, 
histo 

•• 

~ , ~ 

rue outras. Nao !'la razao 
• 

, . 1 para l'.1.zer na ur.lco,n rias 'pC1.rocen-lhe r.101horos 

to quanclo, COD oxerc{cio, 
, 

. 1 ' . b o nUDoro eLOS que se poc e QJ.zor OD, aunonta 

COD a 
. ., ., . .., capacJ.llaÜo do aproc1.açao. 

-Entao, cono ponto ossencial dovo:'os sabor oscolhor a his .-• , , 
toria que ton significado pc1rn nos, aquola ';.uo nos pC1.r.cco·oncantadora. 

, 
A seguir elevoDos conta-ln do tal nnneira C,ue o nosso au ••• 

dit~rio sinta 
, 

aq1.li lo c.uo nos sontiDos. 



• 

A 

O sogrodo c.este sucesso dependo do closejo '.'UO o conto.clor ton 

e'.o fazcr passar para os ouvintes a sua inpressão o Quo.n'~o o contador apo -, 
clera-se do produz-se clualCluor coisa cono una 

~ 

sugestao hipnot.i., 

ce.. 
É c'.if'icil tal voz sentir o "pulso'! do au(1i t~rio rlP.S 

, 
e UD senti , 

elo (lUO podo dcsenvol ver-so 
, , 

pola pratlca, polo tro.b,üho possoal. 
• 

,... " , 
Toela arte -COD suatccnica. fi. arte (10 cont~.r historias, apesar 

~ ~ 

elo possoal, nao faz oxccssno: subLleto-so a lois bé.sté\l1to , " lLlpor'cC\n'cos o 
~ 

C\ sugostoos que cC\rC\ctorizaD sonpro C\ DC\noira 110s r,lC\is o.,Jrocio.c1os conta -, 
doros do historia. , 

fi. priL10ira c:ostas ro15ro.s 
, , 
o sabor a historia. 

fi. valavra hesitante, o oscluecil:10nto ('.0 '\.L'. none ou ('.0 UD inci-
, 

dente, a volta atras parC\ ostC\bolecor , . 
a CaCClD. (~OS o.contocinontos, as 

, , 
. ropetições c'.esnocoss2.riC\s, a fraquozC\ goral ~10 exposto, provoD (10 Ui.1 do -
ninio incoLlplo-co elos fatos o sno os clefoitos que estr~,gaLl a Lmis linda 

narrativa. 

É preciso 
, f • 

conhecer i'. historia nos Llnu:os r~eta1hes, . '1' C.SSl.Dl a-

la conp1etanento para que pnroçC\ una oxperienciC\ iJossoCll, Devo apresen-

tar .. so ao os):Íri to tão claranento r~uo o cont2.c'.or 
~ 

nao prociso fazGr es-
A 

forço para 10Ilbrar- 50 de nenhll': incic~onto. 
• 

Una tal as siD.ilnçã<? 
.. 

n~o ('ucr clizcr A Donoriza-

~ '. 1 t t ·, , çC\o ces rOl a ospon anOlc,aco. 
~ 

h:.ra una perfoi ta c\s siLlilC\çC\o, reduz-se n 
~ 

nnl'rnçao 2.05 
• prln-

cipais oloDontos, rotiranc1o-so as doscriçõos, ".S intorpolaçõos, venelo-ec 
• 

SiLiplosrlOnte O Cluo so soguo. 
, 

H2. portanto ne ces siC .. 2.t~O 
, ~ 

ela gracUél.ç C\O su-

cossiv[l, dos incidontes (;,UO conc1uzou ao finC\l. 

f.uDo1hor D8.noira par[l, . ' lSSO e "f~l~I,tI 
'--~ <.-. h · " . :"\ lS cor ln eD voz baixa, 

clopois on voz alta e ponetranto 
, , . 

o conta-la varl '.S 
A 

vozos [I, ue 
, 

~ . , . 
auc.~·corlO 

• 

i .'. o ' nagln2.Tlo. -.. uo.nc.o so fa1[1, alto, 2.p2..roce 
, ~ 

a luz, toc1ê..s as 
A , • 

clcficioncias c''.a uonorla. 1 · t' ' "1 I\. r:mis ovo lncer -oza GOrn2.-SO VlSlVO nun 

" ~ instante. TornaD- 50 visi vois, tanbon, a pobroza~G 0::1)res sao, [I, fraque':" 

Zê. da iUClgOD o·a ~ ~. ' i iDperfoita 'assinile.çao cL[I, hlstor ê .• , 
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quando as faltas -sno , " corrlGll,as, adquiro-so a confiança 
, -a sogul"'nnça (ue cluo ao conta(~or urja üs~_ontnl1oic1c .. (~c DOSDO quando' se , 

, 
oncontrr, ot.l face t~O UD aue:i to rio roal. 

, 
I , , 

~ste Dotodo cone1uz a libordaclo -o nao a oscrav['..turn.. 
, "'. ... ", 

Ha UJ':la oxcoçao a rOGra 'luo in-corcli ta a I.lonorizaçao: as 
, , 

passaGons caractoristicas eloveu ser reproc1uzi(as tais quais: tlQUOD be-
, 

bou a Dinhrl, SOprl,?U IIqUGtl sentou na ninha c0.,loira?" ttquen deitou na ni-

nho. caIJél.?1I 

II HI2JEIRi'. DE T)IZER f. 
, 

HISTORIt. ,- ,- ... - -- .=. '-

, " ' DeveDos conta-la COL! sirqliciL:o.c:e, COD logica, dranati-
, 

cauonto e COD vi vacic1atle. 

, , 
, 

a) - 1 .... sin)lici(~Qc1c (:'iz ros)üito D. nanOlro. o o. 
, -oxprossao. ,~ sinplicic1aelo 

, I 
na nano1.ra, o falo..r -son afotaçrl,o, son pre-

-tonsao ou posso • 
• E roalnente na:i.s 

I , 
facll "soja natural tf c10 que o 

, 

"sertl • o Dülhor rücurso 
, , , 
ü absorvür-so na historla sen ponsar no auc1i-

• , i torlo ou eD s nosna. L, escolhrl, (las prl,lavras e 
, 

, 
'nh ' r,ll rea, assin, a forno. Dais sir~ples. 

N 

, 
l.rl2.gens 

, 
sera onca-

, , 
Cortos ellucar',ores iJonsr.n '.',uo n~o , '1 se (,OVOrla U1.r as crlan -

ças \Ula li toratura Imito ,siuplificac:a, jovens proforeD as 
, 

COl -, 

sas acina elo sou ponsanonto. 
, 

Et '" , s 'a lC.Ol8, poeco sor 
, 

reIa-
, , , 

as historias lit:as pelas • crlrlllças. 
, 

lT3. historia contac1a, o Dovinen .-
, 

, -~ . t '. =1 • • " 'i " N j b l' 1 to o LUl o raplc.o e asslD UDa l'ce a, , .. ue nao so a OD conproonc.le a, pgr 
, ~, . , " 

do_se irrovogavolnon-ce i naoh" possibili"[1,c:o c' ) voltar-se atras na pa-
• 

, 

gina. 
1.1~D disso, [1, Llr-co ele contrl,r ~ ',ldrl,arto de rocroaçao e 

~, l'd 1 I 'r o , .,'. • N sua .i. ~na J. ac..e 0 sacrl 1.Co..( .. o. se as lC.Ol.':!.S o 2.8 lt1o.gons nao so 
, 

c1osli-
, 

zan bou fé1.cilnonto no consciento c.~ê. crinl1ç 0., C'~uscm("'o-lho a -sonsaçao eV3 
~ 

esforço. 

'1 t OV1COn"e, 

, 

'É por essa -razao 2.S fr2,sos cLOVOL' sor curto.s. 
~ , 

J~ iuportancia c1é1. sinpliciL'.m10 (j elo.roza c10 Iinr.;uar.;etl e 
, 

porc:,uo nonhun o.uc'.i tor 1'oc1e rocrear-so cu TC tor , ' ULlé1. hlstoria 
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o 

cujas p11.1avras ostão fora c~e sou 1',lcanco. 

~ 

c:q)rossao , . " , o ~n(D.sponsa-
o 

vol ao nuo 
• • 

, 
c1esoja intoressar elS crianç:'.s • 

o 

SiLqlicic1ac1o , ~ 'tOOl o
" poren nelO c r~ v~a ~,:,ac.o. 

, 
. , 

b) - Novinonto logicoo 
.'E! • , 

. ~ 

ü açao elovo c:osonvolvor-so COD 
, , 

, , 
logica. 1~ 

. 
historia ~lUO so conta elove sor oxaninac1a. 

~ 

1. açao elovo sor ininterrup-

ta o con una volocü1ac1o crosconto, c1esonrolQnc~o-so COD r11.pic1oz para ter , -, 

ninar nULl ronato inesporac10. Os 
, o 

conontar~os elostrooD o uoviuonto. Os 

incir::'ontos elevou sor levac:os un 
, 

apos outro) 
~ 

gar, son oxplicaço.o, non clescriçEío, porr1UO o (~UO 
, 
o 11.bsolutanonto nece~ 

, 

, o '1 ' tO, c1 1 l' o t so.r~o 11. c aroza c,a n11.rr11. ~va, c.ovo osonro ar-so og~canon o. 
, 

Nacla 
,. 
e 

Dais dososperanto (1 uo o sis tOL:a ela "carru11.gon ac:ianto (:os bois" quo 11.-

A , A , 

nula toclo o interesso. , ,.s vozes, o v o r\.~ac.lo., una no';a oC11.sional " c.a urJ 
, , 

o 

b o 1 M 1 ' i 'i o ~ sa or ospGc~a. as, rogra gora e l'rec so US2.r cc scr~çao. 

Un pequeno 
, 

nur.:oro c~o narrativas poc~o nocossi tar ULla 
, o 

prov~a 

oxplico.ção 
, t .' 

o cortas fo.bul11.s podou ternino.r por ULl11. fro.so co.ractor~st~-, 
, 

ca, no.s h~ senpro nocossi,'.1'.c1o do c~iscriçEío. 

O conté'.clor deve Q')resentar as 
• 

o lDD.::;ons cl1'.r11.s; poele-se dizer 

que Ó ULl bon 11.rtificio repetir urlQ fr11.se j~ oLprog11.c1a quando acontoco 
, 

o 

la nesr.m co~sa. :!l!s to 
, , 

artificio o intuitivo ontro 
A 

Q.S l)cSSOns flue teu o 

c10D elo contar, L1C,S 
, , , ~ b d e nocesse.rio bou sonso no sou cnprogo 'luo, el'l no Q. 

o 

racl0, ~ co.paz (~o 11.'s sogurar sucosso. Excluir eloLlontos ostr2.ngoiros o 

usar-so brevü:ac1o, soquôncia no.turo.l 1 ( :.8..S 
, 

ic~oiL'.s, ni tic:oz na 
N 

elocuço.o , 
, , , 

isto o, T.lOViDonto logico c,a historia. • 

, #'i , • ' 

c) - EXJ2l'.ossao c1ral.la,:t;.l&-ª.' Dopois (a si[1pl i cic:o.clo o c1a logica so-
• 

guo-so 
, 

outra clualic1aclo quo o: e:izor 
, 

a historio. 00:.1 e'rano.ticiclaele. 
--_._-~ .. _-~---~ , 

Esta 

palavrL'. não significa "à Dé'.noira C.O teatro", no;, COD 
~ 

oxcitaçao, ou ex .. 
• • 

cesso elo gostos o palo.vras, Das tirar-se as PQ1".vro.s do fundo elo cora -
ção, il~ontiricar':'so COL o. si tUQção '.~o nODonto, ITostir_so cor! a pele elo 

, 
, 

todos os perSDno.~Gns. Nosse 1X)nto, ['lgULlo.S pessoas cncontran lUficul-
, 

. 

da"los. ,ti; l..s lovos, no.s sugosti v<:'.s, DOl:ul".çõos ela voz, a l.lobilic'lacle do 
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~ h 

olh~r, os gestos Las [12.05, 
~ 

'luO so.o iL18c1iatos o ospent~1100S ontro cortas , 

~ 

possoas, so.o para outras, Wl r'cOtivo ( .. o closoncor2,j2Llonto o elo üificulc',ade. 
~ 

cIUG 110.0 ten o G do Gosto, ~,OC,ODOS aconsolhar quo 

não se (love forçar a n~turoza; não fazor nac'.a a não sor ospontâne .. ti~~nte 
• 

o COD prazor. Concentron todos os osforços na c.isposiçi'\o intorior o es-

piritual, 1 "', :I a arguon a cap~clc.aco eco 11.preciaçi'\o o c'.e sontinonto, de • • lu11.gl-
, 

~ 

nnçLto. 1. facilic'.o.c'.o 
~ , 

de oxprossao aunontnra gr11.dualncnto: o corpo torna-, , 
se nais novel quando a 

~ 

eDoçao o ~c;ita intornanento. O ~ 

contC!.clor nao deve 

n JOGar" t
. A , 

os personagens de sua nC!.rr11. lva, ele ensai~r~ sillplesncnte ('.es-
A , , 

pertar a inaginaçrto dos ouvintes para que eles possan prender-se as ce -

nas. • 

" E preciso IIver" a narrativa. O valor ('.ro.n~tico do Ul, interprQ 

te depol1l1e sobretudo da clareza e elo poder 
A 

COD o .. (~ual ole representa, p-ª, 

,ra si Losno, osacontociI1entos e os tipos. É pro ciso tor-se a inageD, 

c101uo se fala, , . t 
l~~an o 

, 
de es,üri to e servir-so ('.0. , para as sir.Jj. 

apar:c.çao. 
, 

, , ~ 
verccaüe, ficar a , ~ 1 

cn.(~a açao, cac.o. . ., t 1 lnClc,en e, cac a 
. ~ I 

"E nC!. 
, , N 

janela de seu proprio consciente e ver passar o nU11l'.0. "E un ponto tao 

v:f.tal r:ue se c.eve re:Jetir: 
, , . 
e necossarlO "vorll o c~ue so conta ou nelhor, 

• 

I!~ pro ciso ver L18.is ('.0lue se contaI!. 111'· ....." nh . • s crlanCas nao veon ne una lLlll. -
~ 

GIOLl que o contae,or nao • veJa. O porler sU[;estivo / 

suficiente para ilustrar una 
, , 

historia, vira segUl'anente pela 
, 

t · . , con lnu~~_a-
• 

A 

, elo esforço (l,l' rl' '-'o'l' e', o 1 • , t ., . ~ e,e . :.. ' uepols (,es as ln"lcaçoes • 

• 

c1) _ Prazer. Devenos contC!.r una hist~ria cor: calor, COD vivacic'.ac1e , 
• , , . , 

con prnzer pessoal. O calor e nocess"-rlO para (lUO o proprio contac'.or pO.lj! 
, , 

sa interessar-se por sua narrativo., p"-r11. , . t . Clvor -:.r-se C!. Doc'ic1a que a diz. 
• 

8e 
, . 

o contador esta aborrecldo 
, . 

ou cansalCo, as crlançC!.s, sentir-se-ão t~-
• 

b ' b . , , er.l a orreClcas e cansac.C!.s. 
A 

Nada '. t ' . e nalS con rarlO ao prC!.zer de U1.1 "uvinte c1o~ue o esfor-
• , 

ço ela p~rte ('o.quele clue o pretende ('ivertir. O 17or(:[',('.oiro prazor e calDO 

o tem -1X'j sabor c:uo naO poc:e 

o) - II Fazer 
..,"', - - '" 

nuo '1. . 
• • 

, 
sor substituido. 

, 
esto. 

'-"-

• 

interessado. 
~ _. . . . É pro ciso so.ber escolher 
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. ' a h1stcria ,~~ue nos intorosso ao , . 
prlDe1ro cantata o tor 

~ 

una coloçao ba.§. , 

, h , 
tanto cOl:qleta pélra l')Ol~er • VQrlar. . ' ,.s vozes, o contnc'or 

, 
osta fatie;8.(10 fi -

sictmonte nas sabo ~luo deve conto.r corta hist~ria ';,uo 
. , 

ropetiu vin una Ja -, 
>-

" ela '\;0 vozes, quo o DeSDa cluO ("levo t' , Clue , fo.zor? Fazor sor repa ~(~Q. covo , 
, , , 

do conta 'luo osta intoressal10 eu conta-la. Este. o.firr,mtiva podo parocor 
, 

ir de encontro aos consolhos inicLlis contra L', siuulação. É por~n 
, 
util 

, . 
o sabla. Fingir entusiasno inicialeonto, o no.is ':,uo se puc:'or, pola his-

'.'. ,.." / tor1a fara COD r;uo f1'1uOUOS intorossnc10s 1'010 osforço o polo intorosso 

quo cOj'oça a apo.rocor ontro • as Cr1o.nças, visto 0::1 sous rostinhos oxpro.§ 
h 

sivos. ,,'" b ( 1110.0 sa crlRDOS OD 'luo.l nonento o interosso . ul ' . b t· S1D o.co sor1a su s 1 -, 

,tu{l10 pelo vorc:'nc10iro. FolizDonto o.s cri2nç2,s n[\o sonton a~iforonça o 

por isso poclonos dizor OD rosuno: oscolho. a nr,rrativa, tonha prazo r OD 

' ' '' ..... " conta-la o so n['.o o tiver, finja intorosso lp,ra ::uo o osforço honosto a-
, 

tlonizo a sua disposiçno. 

, 

III -
L. DL\noira do nDt~ulo.r a voz, '. t n )rODUl1Cln corro 2. ( .... as lJale.vras , , , . 

SO pO.'OD sor ostuc:'acas pelos tocnlCOS no assunto. Entrotanto, alc;un.'1s 
, ' 

~ 

sugostoos gorais podou sor utois, ac1r.,i tinc:'o,-so'uo possua.'ua.liclal:'os fun 

c1anontias (:'0 uea boa 

, 

de llIJa 
... 

olocuçaoluo 

, 

, ~ 

C(~uc8.çao tt 

• 

so 

É ~ t'" '. , prociso ser sinplos; a. [tI o aça.o l:'ostrol o , , 
torna cosaGrada.vol. 

Falrcr ou voz 2,1 ta. cansa 

valor 

as 

corc::as vocais e aperta n gé'.rGanto. (~::'lJ.do ro sul tar~ sons (le UIJ.L'., 

, 
(losaero.(~a-

vel sonori(~a(:e 

, 

, . 
Dotallca. 

• 

• 
"O c'r<t~r \._" G ..I.. U • 

~ ..' ... 
pessoas nao eX1glra sonno 

, 
E e , , 

nlen c~.-=:' unis, 

, , 
ab301utanente inutil. 'I'" 1',ao 

Uni'. sala. contOl1l:'o tr.zonté\s ou cluatroconta.s , 
, 

UJ:.l l)OUCO (:0 cl~l.~ OZ8. TI,'., prOn1.ll1Ci2~. ULl 
... 

salao 

contonc:'o oitocentos QUl:'itoros obriGaria a naior (~ostroza. no Da.nejo (~a , 

voz, Das 
, , 

sor~ ain(a inutil gritaro 
-" 

Düponc~e (:2. ~rticulo.çn0 (l. cor:.prc.Jnsão c~arJ.uilo que 

, 

, 



• 

• • 

23 
• 

• 
se , . 

c~~z • 1. voz tranquila, re;Jousante, persuasiva de un orador que conhe-, 

ce o seu pOder vai l:.ireito ao fin, nas falar aos . , grJ:cos 
H 

produz confusao. 
• , 

Janais fale forte. Nuna sala exigua, fale eu' ton c1e conversa; nuna 
• 

grande peça vise o fin ela sala e fale pausaelanente, cco boa articulação 
. 

COD una leve pausa entre as palavras, fraseando beu, eliriginelo o seu~ 

satlGnto para os auc1i tores nais (~istMtes o Se a voz fôr nazal ou ele son 

gutural, 
, . 
e prec~so, certanente, fazer 

H 

estudos de elicçao con un bon prQ 

fessoro 
A 

Uu 
, H 

orrsao conun, satisfaz no entanto, a as exigencias 
, 

oratoriG.s, sen outros cuidados 'lue os ("ue rlecorren illl1iretanente , 

estudo sun~rio (10s principios da palavra en p~blico o 

, , . 

de ur.1 

Para resur;ir direnos elo Dctodo propr~o po..ra D..sse~uro.r o su -
.cesso na arte c'.e contar (~ue conpreenc1e: 

siupatia 
H 

conpreensao 

e s~)ontanci(1n(:e 

, 
E preciso: 

• 
aprec~ar 

, 
a historia 

, A 

ac1apta-la ele aco1'c'.o. cor.l a capacic1ac1e 

criadora elo cac1a UUo 

• 
A 

Finalncnte, devo-so c1ize-la: 

COD todo (' 
H 

coraçao 

COD siL1;,liciê1ac10 

C0E viv2.cic1ac1o 
• 

COD alC[;ria o 

• 

• 
, 

-0-0-0- -0 .. 0-0-

~ -0-0-0-



• 
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EXDO. Sr. ::'refeito l~O Hunic{pio ele S~o I'p.ulo - Dr. :[)aulo SaliD Haluí' 

DD. Sr. Secretário C:e E(:ucaç~o e Cultura - Dr. t'",ulo Zinge; 

Minha~ueriLlé'. Hortencia, Diretora elo Dep2.rt2.1JOnto (~e Ec:ucaç(\o e .Recreio 
, 

Exr.1o. Sr. Dirotor c~o Grupo 
, 

Escolar No..rio (~C LJ.1(:rac1e. 

C2.ra Dra. Gila, noss", conp2.nheira c~o Posto c'.e Pw:;ricul tura. 

ColGliaS de Par 'ue Infantil. 
- , , ., .'resal,OS pa~s üe nossos p2.r,.i.ueanos. 

Minhé'.s crianças. 

o Par,iue Infantil Brooklin cresceu e .' -Ja nao oS\bia 

naquelo velho e estreito -[aIpaoo 

Hoje ganh", casa nova, • DPlor, foita sob Doelida para 
~ 

ele. 
Pucler.lOs . ' planeJa-lo cono convinh,:\ as nossas 

, 

cri,m-

ças, e assistir sua construç~o ':UG P.gora poc~o "-brir;ar ensino Dais ane-
• 

no e r2.cional. 

I. concili2.ção de boa 8l:UCP.Ç(\O e 
~ 

é\ssistoncia, COD 

instalc:çõos 
, 

procarins, foi unn c:'ura provn, UD c~esafio profissional 
, , 

poder2. a te nos ter elosenvol vi do rmior 2.1.101' P.O tr",balho. 

Roubava-nos, 
~ Ao .. , 

poreD, a eficioncia cCesoJ2.vel, e, a 

êsse roclaDo, não porleria ficar surc:o (' nosso h'efeito. E n(\o ficou. 
, 

~ ~ 

que este novo rfl.r(lue, cono tr",ço da ciclar1e 'lue o 
~ ~ 

seu governo -Canto Llodificou, possa enGranc~eco-l2.. 

Que o fin '.~esta ninha c2.rroir2. (:e ec'.ucé'.clora, De en 

contre scnprc fazenC,o juz " '.. t 
1l. ner.;or~a c;a Golü~r2. ,:0 Canpos, CODO 

, 

conti-
, 

nuadora (:'as sUas .~'. ul' t' ~{'O~2.S nos f.leUS ~nos Infé\ntil, e co -
no testeounha cOL.lovic~a no batisr'o desta casa. 

Palavras c11 tas :)or De',. 8il viQ Carc1oso da Sil-, 
va, c11Gna T)irir;ento (:', , ::'. I. Geloira ele Carlpos 

--- .., , 
cluando a Unl(1ac~e rOl J:>onborta, apos UDa gran-

de refo:r[:a. 

-0-.0-0-

M.74-!7l _ Expod' onto ,]o ED-·IOl 
""0-




